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Orçamento de VRSA 
consolida contas municipais

Lagos já recolheu 
222 quilos de «Rolhinhas»
O Município de Lagos aderiu há quatro 
anos ao Projeto Green Cork da QUER-
CUS para a reciclagem de rolhas de cor-
tiça, através da criação de recipientes 
próprios – os «Rolhinhas». Até ao final 
de 2014, o município já recolheu 222,41 
quilos de rolhas.

Os «Rolhinhas», recipientes pró-
prios para depositar estes objetos de 
cortiça, chegaram a Lagos em setembro 
de 2010 tendo sido distribuídos, des-
de logo, pelos edifícios e equipamentos 
municipais e, mais tarde, pelas Juntas 
de Freguesia e algumas escolas do con-
celho.

Foi nesta altura que o município 
se associou à QUERCUS, na promoção 
desta campanha no concelho, através 
do Green Cork, um Programa de Reci-
clagem de Rolhas de Cortiça que tem 
como objetivo a transformação das ro-
lhas usadas noutros produtos. As outras 
metas passam por contribuir para a re-
dução de resíduos enviados para ater-

ro sanitário, defender a rolha de corti-
ça como produto ecológico e contribuir 
para a plantação de espécies autóctones 
através do retorno da recolha de rolhas.

O projeto permite ainda promover 
o financiamento do Programa Floresta 
Comum, que visa a preservação, plan-
tação e conservação de espécies au-
tóctones e ecossistemas mediterrâne-
os. Existe também a missão paralela de 
evitar aumentar as emissões de CO2 já 
existentes. 

Em Lagos foram, até ao final de 2014, 
recolhidos mais de 222 quilos de rolhas 
de cortiça, sendo que existem no conce-
lho 9 locais de recolha. Os recipientes 
estão identificados e encontram-se fa-
cilmente em alguns dos equipamentos 
municipais como os Paços do Concelho 
Séc. XXI, Biblioteca Municipal, Mercado 
da Avenida e Mercado de Santo Amaro e 
Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos 
da Câmara Municipal de Lagos – Chini-
cato e nas quatro Juntas de Freguesia.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António definiu, 
para 2015, um orçamento no valor de 37 milhões de euros, onde 
estão em destaque as áreas da educação, ação social e saúde.

Para a educação está con-
templado um investimen-
to próximo de meio milhão 
de euros, enquanto os servi-
ços de ação social serão do-
tados com uma verba de um 
milhão de euros. À área da 
saúde será entregue cerca de 
100 mil euros, onde se des-
taca o programa de cuida-
dos de saúde intermunicipal 
«Cuidar», desenvolvido em 
parceria com o município de 
Olhão.

Para Luís Gomes, presi-
dente da Câmara Municipal 
de VRSA, «sem abdicar de 
qualquer redução nas políti-
cas sociais, como são os ca-
sos dos programas de apoio 
à saúde, à terceira idade ou 
os programas de apoio esco-
lar, a autarquia responde de 
uma forma eficaz à situação 
conjuntural de crise e man-
tém a ajuda a quem mais ne-
cessita».

O orçamento para 2015 
destina também uma verba 
de 14 milhões de euros para 
a adesão voluntária do muni-
cípio ao Fundo de Apoio Mu-
nicipal. 

Com esta medida, a au-
tarquia prossegue a sua po-
lítica de consolidação das fi-
nanças municipais, cumprin-
do os seus compromissos e 
injetando liquidez na tesou-
raria.

Neste momento, a autar-
quia concluiu ainda o paga-
mento de todas as dívidas 
abrangidas pelo Programa 
de Apoio à Economia Local 
(PAEL). Através deste pro-
grama, o município saldou as 
dívidas vencidas há mais de 
90 dias e registadas até 31 
de março de 2012, tendo uma 
parte substancial das verbas 
recebidas se destinado a li-
quidar faturas e a injetar li-
quidez na economia local.

Inaugurado troço da Circular 
Norte de São Brás de Alportel
O Dia de Reis, dia 6 de janeiro, 
foi a data escolhida para a inau-
guração do novo troço da Cir-
cular Norte – Fase 3.1 de São 
Brás de Alportel, um presen-
te de ano novo a todos os são-
-brasenses, que torna o sonho 
de encerrar o anel em torno 
do principal núcleo urbano do 
município cada vez mais pró-
ximo.

A obra da Circular Norte- 
Fase 3.1, comparticipada pelo 
Programa Operacional do Al-
garve 21, foi adjudicada por 
709.425,26€ à empresa Edu-
ardo Pinto Viegas, e consis-
te numa rodovia de meio Km, 
com duas faixas de rodagem, 
em cada sentido, separador, 
passeio e ciclovia, bem como a 
criação de uma nova rotunda e 
de todo um conjunto de infra-
estruturas complementares de 

drenagem, rega e iluminação 
pública.  Esta nova conquista 
dá continuidade à circular nor-
te de São Brás de Alportel, per-
mitindo o reforço de conectivi-
dade aos outros troços já exe-
cutados, beneficiando as arti-
culações entre o centro urbano 
e o território envolvente. 

Além da melhoria nas aces-
sibilidades e redução da sinis-
tralidade rodoviária, a execu-
ção deste novo troço da Circu-
lar Norte possibilita dar conti-
nuidade ao circuito da ciclovia, 
com espaços promotores da 
prática desportiva, fundamen-
tais para o bem-estar e quali-
dade de vida dos cidadãos.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Brás de Al-
portel Vítor Guerreiro, subli-
nhou que «as questões ligadas 
à acessibilidade e mobilidade 

fazem desde sempre parte das 
prioridades da autarquia. Ape-
sar das limitações financeiras, 
São Brás de Alportel foi desse 
sempre um município com es-
pírito empreendedor, com ca-
pacidade de refletir e superar 
as adversidades, aproveitan-
do as oportunidades de finan-
ciamento e investindo o seu ca-
pital de forma rigorosa. Esta 
obra é exemplo desta gestão ri-
gorosa e ambiciosa que não es-
quece o passado, mas que tem 
sempre os olhos postos no fu-
turo de São Brás de Alportel e 
na qualidade de vida dos são-
-brasenses e de quem nos vi-
sita. A conclusão da Circular 
Norte será em breve um sonho 
tornado realidade com a finali-
zação da Fase 3.2 que se encon-
tra neste momento em execu-
ção».

Também através do pro-
grama de reequilíbrio finan-
ceiro, a Câmara Municipal li-
quidou as obrigações com 
data de fatura até 31 de de-
zembro de 2012, estabilizan-
do as contas municipais e ali-
viando a tesouraria.

Estas medidas juntam-
-se ao Plano de Contenção 
Financeira da Câmara Mu-
nicipal de VRSA, em vigor 
há mais de três anos, que já 
permitiu uma poupança su-
perior a 10 milhões de eu-
ros, resultado da aplicação 

de uma centena de medidas 
transversais a todas as divi-
sões e setores da atividade.

Através deste conjun-
to de ações, está cumprido 
um dos principais objetivos 
deste executivo que era re-
gularizar e normalizar a si-

tuação económico-financei-
ra da autarquia, responden-
do de uma forma eficaz à si-
tuação conjuntural de crise 
que foi, aliás, o fator respon-
sável pela redução das recei-
tas municipais nos últimos 
cinco anos.
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